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O S r. sub-.ecr<'tí~rio de fo:.;
t ;~tio das (.;orporaçÜ~'s, 
pni.Jiicou um dt•spacho em 

'I'"' e~•·larccc que os moradoro?li 
acll)uirc•uws de cas,l~ no h<•irro 
<la Ajntl ;~ não são ui.Jrigado~ a 
•·onstttuir·, corn a <'a'a que ca•la 
um llêk~ ocupo, 11111 •·asai .lo 
família, t•rn drtnclt• tlêstc J<Ó &cr 
<·onHiluÍ•lo quando ~c tr~ote 
tltult prétlio inclt•pcntlcde ou 
da, CUij:to con~truídJs st·gumlo 
o~ pl'l:t:citos <lo dueNto 23.0.i2. 

CO:'IIEÇ.\RA:\1 j.í a Sl'r dis
tribnirla.cotn u n•;pectiva 
autoriza~·itO .to cheio do 

cli:>ti'Íto, :ts t•i rcnlan•s so li., i
tando """ co.tmnatlos protcl'to· 
rc•, ,!,, ( 'oluuia lnfau t ii da Cruz 
lltu·brada, da• .lnnla• du f'r<·· 
gucsia de Li.boa, a ~na colai.Jo
ras·ão \'01 g<~ IWI'Oí! 011 diu hei rO, 
para anxilro d,.·1uela gr·ancliosa 
obr.t cJp a•,;i"tt·n••ia iufautil. 

(: raudt• crnzatla esta, qnc• 
lu•m tucrcl'l' o l'ariuho d~: toda, 
a~ pc~~oas que nwlhur vi1·cm c 
<rt'" dcn:rto S<'ntcm a al•·gria I 
das <·•• ntc nas d•• <·riauças quo 
al i vão pa.sar 15 <lia~, folgat .. lo 
c riuclo 

N llS ·lias H •lo ,lnuho e 1 de I 
. Jallr" p r.íxiru<.IS, rllaliz:un
M'IIv l 'd r •JIH· Eduardo \'li 

<'orrida, ele auto•novc•is a favor· 
do c Jfr•• d& Comi,bào Ccutral 
'"' .\"i,tcncia, pn••iclida pPJo' 
St·. Uovc rnadurCivil de Li:-hon. 

A c:! I as festa~ tlc heucfic·í':u
cia, us,isw o Chefe (lt.l Estado. 

HO.IJ•: p .. tas 16 horas,·scrá 
iuang:rra.la uo }{ussio, a 
uFeira clu Livruu, ucto fllte 

~n:í "''' t•stido dt· grarult• sol••
uidadu t• apa rato. Além <las 3 1 
l>ar·rnc·a" dos livreiro, in~crituo 
~t·r:í. I c·\ antatl:t tuna outra •lc·s
tinada apc:uas <'t n· c·cps·ão do, 
vi ... i r nu u·~. 

l '<:l:ts 20 h•Ha,, <> i l n~trc I'S
cr iwr •·•lramaurrgodr Hamarln 
Curto •tirá pt·la T. ~. F. al
guma; pala,·rdS apn·ciandu " 
tcl•\(·iru dv Lh· rou. 

A:'\1.\:<ill.t cf~·rtnaur-w a• 
tr·:hlicionaill f··~tas :, ·fl

nlrora da Ror h a, I) uc êstc 
ano promete m ser r·cvcstidas 
til' graudt• b rilhauti sm<•, c qu•' 
ao local cll' l'o?lll ntr~ir muiws 
milltl\rl's olP jli'S•oa-. 

FESTAS POPULARES 

A MARCHA 
DA A J · u DA 

que representará a nossa freguezia 
nas Grandes Festas de Lisboa, 
vai marcar como um aconte
cimento de especial relêvo 

Uma comissão de pessoas da nossa freguesia, á qual 
preside o sr. Luiz Valente, meteu ombros levar a efeito 
êste ano uma série de grandes festas populares, a real izar 
no próximo mês de junho. Essa comissão, que se formara 
primitivamente para levar a efeito festejos unicamente na 
nossa freguesia, foi posteriormente convidada a organizar 
uma grande marcha que a representasse no concurso de 
marchas popu lares a real isar por ocasião das Grandes 
Festas de L isboa, e ao que ela, aliás de bom grado, acedeu. 

Fômos há dias assistir a um dos ensaios, por amável 
convite da sua comissão organizadora. Cativou-nos o belo 
conjunto conseguido, que é o coroamento dum exaustivo 
e perseverante trabalho e dum devotado e desinteressado 
amor bairrista. Observámos atentamente a organização da 
marcha e causou-nos lisongeira impressão o conjunto 
atingido. 

Numerosos pares desfilávam cantando lindos versos, 
de cunho acentuadamente bairrista, inspiração fel iz do 
poeta Sr. Joaquim Brito e musicados pelo maestro Raul 
Ferrão. 

A encenação pertence ao Sr. António Martins, que 
se houve com muita vontade e competência. A marcha 
executa diversos e interessantes desfiles, cujas marcações, 
deveras originais e de bom gôsto, se d;evem aos srs. An
tónio Martins e Lamas Moreira. 

A marcha compõe·se de 24 pares, vestidos com trajes 
de fantasia. 

O traje feminino simbol isa o motivo que constitui a 
característica predominante da nossa freguesia:- a Tôrre 
da Ajuda. A saia, de balão, em tecido azul celeste, repre
senta o sino e as alças do corpete, os engates. Na cabeça, 
um curioso barrete de fantasia simbolisa o galo da tôrre. 

Os homens vestem calça branca listrada de vermelho, 
jaquetilha curta, azul celeste, e boné de marinheiro com 
borla vermelha. Simbolisam o povo que forneceu os ma-
ri nheiros às armadas do Restelo. • 

Os homens seguram as pegas dos arcos, em número 
de doze. O arco principal representa um grande coração 

(Concltít na página 8) 

No r:ípi•lo de .\larlr·i•l, •o?gni
ram ontem para aquela 
<'api tai, onde vão tomar 

partu nab provas do "Con<'nrso 
Hípico l nteruacioualv, snb a 
clwtin •lo sr. coronel Manuel da 
Costa Latino, os s rs. capitão 
I ve ns F urraz e t•Jn~n t1·s Buceta 
.\larlins, .José Beltrão o :'ll tJna <• 
Si h· a , •·orHponcnteo ola «rquipa" 
nacional. 

Fncruos votos porque os 
nossos c:avaleiros consigam nas 
provas a di sputar, 11111 lugar 
tlc ret:·vo. 

TE)I passado bastante iuco
tnodatlo rl c ll31ítlc, o uosso 
I)IIHI'Ído amigo Sr. Artur 

Fcrrr•ira, a quem úcs••jamos um 
n<pido rl'~tabclccimonto. 

DE acôrdo com o pa.recc,· 
unauime da (.;omissilo C~Jn· 
tr:rl <lo Conselho Superior 

.!<· lnstru~·ão Ptrblira, o Sr. :'lli
ni~tro da Instru\·ão anulou 
todo" "" actos c opt·r:~\·íies r l'
lativo ~ ao último I'OIII'Urso de 
li v roo para o ens ino sotnrulário, 
oud•• •'' •·orneter:un variadas 
irn:gnlu ridad•·s, <·onfor111u vo.n 
m,•nrionado uo « Diário do Go
vernou clt: q"inta· fcir.l passada . 

Com o intuito de l·vi tar a 
rep<·tiçilo dt$SI'S abusos, JH'nsa
sc ••rn rlalJorar nov:tb uorma, 
1•nr:~ a Phcolha di' livrch e outro 

· nitério par a a or~llni?.a<:iío elo 
rcsjll'<'tivn ,it:ri. 

A •·omi~":io promotora tia~ 
f,·,tn~ a re~lizar '"' uos~a 
frt·gu(.\$Ía no prt')ximo m&~ 

ti<· .I unho, tc mn•col hiclo grande 
quuntit!acl!l de prenrhl ij para a 
l)nermPs•<' que fu ncion:tra n<'ssa 
OC:l:,Íàu. 

POR fultn •I•· "SJ>ll\'0, ~'"""' 
forçados a rei <'r al~tlln o ri· 
ginal, . de cutrc• ê lc, um 

intcrc~saute arti~o <lo nosso 
p r••zarlo amigo <l colaborador 
Fernando ,\ugus to Simóie~, r1u•· 
pnbli .. aromos no !'rt>xirno nit
ml'ro. 

NA ~t·dc da Socil'•l:\clc Espr
ruutiota «:<iova \'ujou ma 
J o .Jardim do Hl'g<•dor. 5, . 

4.• inaugura-se amanhã. pelas 

1
21 hora>, nm rnr>o •·l<'ml'ntar 
ti•• E,1wrantn. 
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t•LIBANIO 
--------·----------------------------------·~ 

t · ANTONIO ALVES DE MATOS, L.DA ~ DOS SANTOS.\ 
VINHOS E SEUS DERIVADOS 

RECEBIDOS DIRECTAMENTE DO LA VR.ADOR 
'.J.'ABACOS E é'QM'IDAS 

Rua das Casas de Trabalho, 177 a 183 
LISBOA 

206, Calçada da Ajuda, 206 - L I S B O A OENEROS ALIMENTÍCIOS DE BOA QUAL IDADE 

• •• .. Sucursal: Rua das Açucenas, 1 (antiga casa do Abade) .i • AZEITES E CARNES DO AL ENTEJO i ~ .. , __________________________________________ .. 

DESPORTOS Domingo, ~7 - A's 9,30 homs: Vi
~ita ao Jardim %oológico e em s~guida 
á Estnfa Fria, elo . Parqufl Eduardo 

A abrir __ _ 

Acaba de estar en tre nós a equipa 
universitária de l\ladrid . que veiu dis
putar com a soll:'çào de Lisboa o pri
mo•ro encontro unin:•rsitário Lisboa
:Madr.id em atlt'•tismo. Acompanhava-a 
uma selecção feminina universitária 
wadrilena. que v• iu propositadamente 
disputar um • ncontl·o de q bnsket-hall » 
com a equipa feminina da l~scola d0 
::\Iachado dtJ Castro, bem como fnze 1· 
uma ex ibição do d,•sportos atléticos. 

Ainda se não apagou dos nossos 
olhos a Yisão exp lf'ndida das gentilís· 
simas raparigas o~panhol as, que se 
exibiram em algumas mod.didad ol:! dos
vortivas num á-vontlide e numa cles
pret"nciosid ad<> de prPconceitos deveras 
para loll\·ar. Sobre êste ponto as gentis 
madrilenas deram ás lisboetas um 
precioso exemplo que nrge não duixar 
perder. A mulher portuguesa, agarrada 
11os r e lhos prcconc<'ito~, ainda se não 
dispoz a d escer ao campo atlético o 
envergar o tr maillot•· dos jogos d es
))Ortivos. Porisso as desportistas do 
Madrid conquistaram juz á nossa sim· 
patia e á nossa veemente udmiração. 

As a lu nas da Escola do Machado :le 
Castro merecem franco aplauso p('lo 
<1pontapé>> que souberam dar na nossa 
~;ocular •·otiua. l\Iuito foi o qu~ fize 1·am . 

A pobreza frllnciscana que é todo o 
nosso acanhado ' meio dosportiro foi 
lJafeja:da agora por uma rujada do ar 
puro e livre que só lhe pode trazer 
benefícios. Quo Re não perca tão pre
cioso momento. Que a vinda das des
portistas espanholns seja o estimulo 
para se po•·em de parto inúteis precon
ceitos (que hoje não têm razão de exis · 
tir) e que ll _ oxibi~ão dcsporti,·n das 
alunas da Escola l\Iachado de Castro 
iiquo marcando como rxem plo a st•guir 
por todas as raparigas portuguêsas ! 

Football 
Rcillizam-se amanhã os encont1·os 

da :?.a mão dos oitavos de finnl do 
camp<'onl.lto de Portugal do foothall. 

VII. A's lü horas: 'rransportc em 
Para isso ('OContram-so. em Lisboll, o 1ntomóveis, para o campo de jogos. 
Bdt>nonscs com o :::l. C . \"i la Reul; o Em s~>guida ao jogo. será sorvido, na 
Sporting com o S. C. Rspinho_; o séde, um Porto d(} Honra e, fiudo' êst<', 
Benfic<a com a AssociaQão Académ1ca, se1·ão os joJ:tauores do Vila Real con
do Coimbra e ainda o Carcuvelinhos duzidos ao hotel. om automoveis A's , . d 
com o União, êsto, porém, am 11 para 22 horas: Visita aos clubs Maxims o 
a primeira mão dos oitavos de .fi nal. Alhambra, depois da .qnal os jogado
Em Aveiro jogam o C. Indust1·1a, d<' res assistirão, em cama rotos Png<dana
Sotuhal, com o S. C. 13t'ira- l\J ar; no do~, ao espectáculo no Teatro l\Iaria 
13arroiro, o Barreirense contra o Lu so Victoriv, o acomp~ti)hados, cm scgui
f' t>m Sotubal o Vitoria contm o S . da, ao hotel. 
C . Vianense . ~cgnnda-feira, 2:-l - A's 8,20 h. 

Os clubes do Lisboa devem repetir Despedida. aos jog ador,·s do V. Uoa l, 
toJo:,:, .sem e~fôrço de maior, as suas vi- na <'~t<~ção do Hocio. 
tôrias dn. primeira mão, tanto mais qu<' -Os jo~adores do S . C . Vila Rt>al 
todos venc<'ram (<'xcepçiio ~o Be~licn) j ch'lgaram 

0
ont<'m a Lisboa, cor<'a da 

por margens b~staute C?~fortá,·eis . . meia noite, tendo nma entusiustica o 
No Carcav~linl~os-Unmo de,·~ ~an· cn.tinmte rece pção por purt~ dos joga

vencedor o prtmOJro, que possui uma dores, corpos gercntcs e sócios do 
equipa miJÍS t•·ab~dhada, onde ~valor C . F. •Os B h•nen~es •, que. a pedido 
.oie conjunto. é !actor predommnnt.•. rla !ina direcção, comparccernm Ptn 
Emlimf quast podt>mos dar como cer- ~randc númMo na est11çào do Rossio. 
tos cinco Clnb,~s de Lisboa nos quartos J."uram, em S<'gnida, rflcehidos na rl<'· 
de final dêste c~mpeonato. ~ l<'gação do Club, ao Arco do 13audoi-

Ficará mal 1rmos pensando este ra onde foi servido um excelente 
ano numa final Sporti~g-Delen~nsos? copo de água, quo St)l'viu dt> pretexto 
Tudo de~e.nde do sortc10 a realizar na para ontusiasticos brin<!Cs e interes
sc,gnnda-tcu·a. iHas · · · não so. podo I santP.s afirmat;>ões do fé e l<>áldacle 
~·aticinar p_:lo st>g?ro. porqu~, ntsto do . despo1·ti,·a, depois do q uo os jogaclo
~oothal}, ~;to poss1v61S quns1 todos os re11 , já sobre a madrugada, rtJcolhe-
•mpossJ\"e•s •. · ram no hott>l. 

Afonso Aço. -Os jogadores do Vila H eal estão 
-------- . bosporlados no H o t..-1 Leir·ienso, á Rua 

Recepção aos jogadores do da AssunQão. 
Spor Club de Vila Real -A frisar, a curiosa o inte~t>ssan t!\ 

circunstancia do nenhum dos jogado
res ter, até agora, visitado Lisboa. Afim de correspondcr á gentiltlza 

da imponente recepção dispensada aos 
seus jogadores em Vi la R<'al, a di
recção do C . F. •Os lle lencnsos» orga
nizou, também , uma excepcional rc
cepçi'í.o aos jogadores daque_la ciJwle 
transmontana, com o sogumte pro· 
grama: 

Sábado, 2H-A's 1:1,:~0 horas: Pas· 
seio •)tn auto-ca rro, a Sintra, r:om volta 

. por Casc11is. Em S intra serão sen·idas 
qnPijadas e r0froscos. No regresso, 
dsita ao campo José ~ranuel :::loar<'s 
A's ~ 1,30 horas: Visita á Ex tJoSÍ('iio 
Triunfal Jo D<'sporto. 

- Os jogadores do S . C. Vila Real 
serão acompanhados, em tvdos os pus
seios o visitas, pelos jogadores, di ro· 
ctores e sócio!\ do O. F. <tOs Bele
nenses». 

- A comissão de roc<'pGllO u.os jo
gadores de Vi la Heal é composta pelos 
SI' S. J uào Almeida o Sousa, Augusto 
S ilva, 1· e rnanclo Jtodrigu<'s , Francis1,0 
Sih-a, Jvsé Belo o Miguel Butolle r . 

- Constn-uos yue PStá preparada 
uma gr:1nrlc manift'stação nos jvgado

. ro' tl<' \ ' il;t R eal, amanh.t, à :;ua en
t rada cm campo. 

····---------------------------------------- ···· 
: Santos {J Brandão · 

. . 
::··Farmácia Mendes Gomes ·:. 

CONSTRUCTORES 
S erral h a ria • * Forjas ** Cald eir aria I Soldadura a a uíogénlo 

r Rua D. João de Castro, 28 (Rio Sêco) 
\ ••. _____________ T_E_L_E __ F_O_N_E __ ,e __ . _2_0 __ 7 _____________ •• J 

-- Director thnlco . JOSt PEDRO ALVES, Fa rmaceutlco Qui mico --

CONSULTAS Mi::D J CAS pelos Ex."'" Srs. Drs. 
VIRGILIO PAULA Todos os dias ás l7 horas 

PEDRO DE FARtA - Terças-feira• ás 10 horas e sábados ás 9 horas 
ALVES PEREIRA- 4 •• feiras ás 9 h 

FRANCISCO SEIA - Quintas-feiras ás lO horas 
-----Servi ço noc fu . n.o às segundas-fei ras ----

•• Calçada da Ajuda, 222 - LISBOA- Telef. B. 456 .:· .··. . . 



O COMERCIO DA AJUDA 

'Brincadeira ou quê? 
A nossa Oumara ~Iu u icipal, enviou a todos os pi'O

priC'tarios do pródios urbano::, um aviso pam pagorem 
determinada quantia pela consen·ac:-ão d:1s bOcas dCl 
iuc<>ndio exist<>ntl's nos seus prédios, SE'I'\'i('o <!"" Jora
vanh•. fica a cargo do Corpo de Bom bci ros. 

Houve quem })I'Otost;~sE e <·outra o oxagoro tb dita 
irnpot·tancia, e até a impr<'nsa diária ~>e ocupou do 
assunto, do que resultou, a l'l'SP<'cti\'a Comissão Admi
nistrativa prorrogar ou susp1•nde1· êsses (Wgamento,:, por 
lhe acllar u~a Cl'rta razà<.l e para ml'lhor estudar o 
assunto. 

~Ias, não é este o nosso caso, não ó ôsto o mo ti v o 
que nos obriga n pedir um cantinho dl'-te jornal, para 
lavrarmos o nosso protesto, porque infelizmente não 
tt>mos bOcas de incendio nos nossos prédios, pdo si!ll
pl<•s motivo do quo ainda ni'l.o c~tlí encanada :\gua para 
:t maior par t<1 da nossa frégnc!>ia P da do Belém. 

A CRUZ VERMELHA 

O ('éu era um doce! qtw n mão de Deus pn7.et"a 
Por sõbre a terra imensa, a topeta1· os montl•S. 
E scmp1·e tlm sou azul sorria a printa\'cl·a, 
);:ncb ~>ndo do pNfumfl I' Jn r. os horizontes. 

)las quando a criatura :tudaz tentou que fosso 
) lais larga qui' a de Dl•us a sua soh<•rania, 
Foi oura a expia('l\0. o Cto u an nviOU·f'O 
E o sol j<ímais brilhou na uhuharla somb ria. 

Na tre,·a quo l'n \'oh-eu l'n tão n terra inteira 
)Lcdrou o ódio \'ii, gerou se o egoísmo, 
Fo1:ja:·nm-so os anéis de in famo gargalheir a., 
gnt1·onizou-sc o mal, r( inou o dl'spotisnw. 

Até que um dia, emfim, qu..:b1·ou-so o ,·il fndário. 
O hompm viu ful~ir a ostrela anunciada. 
Cumpriu-se n profecia. A cena do Calvário 
Foi monstruoso cr·i me o lu z duma alvo r·adn . 

3 

g• que nós, apesar dt' estnrmos nas condic;ões que 
deirllmos dite, também recebemos iguais aYisos, c o que 
achamos extraordinário, é que não fOsso suticiento a 
·nossa dt•clarat,:l!.o ao agente do policia municipal quo nos 
t>ntrt'l.!;ou o a\'iso, que não tínhamos água encanada, e 
que port;aoto também nüo tínhamos bOcas de incl'ndio; 
e qul' 11<'JU mesmo na n•partiçào onde fomos dar conhe
cimento do quo lá deviam conhecer , não nos atendessem, 
:-:em quo entrcgassemos um requerimento om papC'l so
l11do. acrescido do mais dois escudos, pelo seu recebi
mento na Secretaria Geral, pedindo o anulamento duma 
intim1ção que nunca n•1s dovia ter sido ft)ita. 

I~ ln qno fõste, ó Crn71 patihnlo o'ilioso, 
Lugar de punição ou arma de vingança, 
:::icutindo o got~'ja t· do sangue generoso 
Dum Deus quo ao Mundo vem trazor aauor o esprunçn., 

E como a maior parto do nosso portuguesinho, sabe 
fnr.et· muitas coisa!! inntois, rnas não sahe fazer una r~
queritnento, por mais simples que s~ja, houve muitos 
proprictarios quo ainda ti,·et·am quo I'Sportnlar mais 4 
e õ escudos, a qu<'m lhos fizesse . 
• Se:: isto foi a brincar, f\Ji uma hriucadcira. a que oão 

achamc.s g r<lÇa nenhuma. · 
Éfiérre. 

Beba Vinho de Cheleiros 

Carr~ças de aluguer para todos os serviços de transportes 
Fornecedor de materiais de c~tnstrução 

TELEFON E BELEM 154 ---- -

Rua das Casas de Trabalho. tO!) 
==========================-
José Vicente d'Oiiveira & c.a (f.0

) 

Sucessor: FERNANDO ANTONIO DE OliVEIRA 

Fábrlc4 de cal a mat1 e tod1s os materiais de consllução 

3.3. Rua do Rio S êco . 3 .3 - LISBOA 
Tl·~EFONJo: Rk:Ll-~~ CS6 

ANTONIO DUARTE R~SINA 
15 4 , C alçada d a Ajuda, 15 6 

De emblema d1• terror pnssasto a st-r um sol 
(-lue Pspalhu a ,·ida a flux <' tudo nquece o Jonra; 
O IAb:a ro da f(•, o salutar c risol 
Em que vni Jopurar-se a alma peca•lon1. 

l~s bal~amo nn clo1·. conf'Mto <' lenitivo, 
( 'onsõlo no sofra r c na fraq nezn esteio. 
.\ s lágt·imns das mãis, as queixas do cati\'O 
Enconta·arn, s<'m cessar, a.lívio no 11'11 seio. 

13emdito sejas tu, ó símbolo de amor, 
Sinal de campaixão, Je anJparo o caridade! 
Emquauto a guorra espalha o luto o o terror 
'l'romúlas altaneira a anunciar piedadl'! 

flemdita sejras ln, ú Cruz, ó 8nr7. Yermclha, 
Divina inspiração, que os pobres ,·ersos meus 
Não sabem exnl tar. E's como uma centolha 
Do fogo em quo se ahrnsn o coraçilo do Dous! 

Alfredo Oameiro. 

55, C. da Memória, 57 - LISBOA -Sucursal : T. da Verbena. 14 e 16 
TBLEPONE BELE~\ 520 

Manoel António 'Rodrigues 
-- ("'0!\I --

V A CARIA E LEITARIA 

Sortido de Pastealrla, Cervejaria, Vinhos finos, Licôres e Tabacos 
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José António Rebelo de ~Avelar 
MATERIAIS DE CONSTIW ÇÁO 

Nute estabeleci•""'' de MEIICUIIIA, • •a•• anile• tta trqaeala da AJuda Madeiras nacionais e estrangeiras. - ferro novo e usado. -
onde primeiro u vendera• • oenllnua• vendendo •• bons ferragens.- Máquinas agrícolas e Industriais- Tubos de ferro 

VINHOS DE CHELEIROS fundido e laminado.- f erragens para construção e marcenaria. I ••••• Oleos, gazollna, lixa, etc. 
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Uma noite de Fado no <<Luso>> 
TelefonB. 339 

ingénuos c fatai•, talvez ainJa iotaota, 
mas de ruanif,•stas tendências \'icio· 
s:~s. . . Ern sua frento comprim~-se um 
t>uohado do mancebos, qoo a fitam 
insistentem~nt ... Têm o oabolo onla· 
moado tio brolhuntioa, julgam·sc irre
sistiveis o procuram dominá-la com 
<'-Sgares vampir scos! Uá um, ao meu 
ludo, qu•· lllC confessa, expontanea· 
mente, sem m~ conhecer: 

As palmas, sonoro$aS, succdem·sc 
sem :::es~ar. VIDA EM FLOR 

O fado é a milsicn do ]l0\'0, Traduz 
á maravilha todo• os seus estados de 
nlmn. A':; \'Pzes é a \'07. dn alegria, 
mas fala qu:ísi sempr~ de um•.rguras, 
ilmores dosgrat:ados, tristezas ... 

08 verdadeiros e gra11des músicos 
desdenham do fad(), como so so tra· 
tasse dü eoi.s~ vil, jnferior .. . 

)•;, por ser popul:ll', simt>lcsmcnte 
popubr, o po\'O encontra·so vi1.inho 
com êlf', arranca·o da sua vibr:•t.ilidadr, 
dá m~lodi" fts tompostados iovi•ivcis. 
que ntmotl'jam na sun almn o, depois, 
<.lOmplet:L o :5om com w•rsos que são 
10imos • do singelc?.a- tilosolicuoncnte 
profundos- ll.JIOSar de rudes! 

O povo! O gigante da alma sã e 
pura! 

Só t!Je sento ver·dad!.!ir:unento a dôr, 
'~' conu·at"ied:u\es do amor· e da misé
ria! O fado t\ n sun Jli'ÓJ>r'ia alma, orn 
t~llOrando, gemendo, o1·a .-judo inge· 
nnamento. . . lnm poucas ,·czcs!. .. 

Li algures, escrito por Rui Coulho, 
quo o nosso fado, embora popular, é 
uma cunçito decadente, .do~ntia, utn· 
lancólica, futllli,ta . .. 

O ilustre músico lembra que é in· 
di~pcnSá\'QI imprimir ao fado uma cn· 
tonn~ão nlt·grc, de vida g lorioso, do 
~;u'ulo triunfan te l 

I·;' mau p~iCI)fogo, o hom mt'IC\ico ! 
O fado é uma mll$ica Vl'rda.dciru, 

no .,o'otido do •tne tradu>. a scnsibili· 
dad~ popular. As suas lágrimas o "" 
suas ircwias, expressam tielm~n te o 

viver tiO po,·o. Se êle sofre e chora 
não pode c:tot!\r gargdlh.\das, n:1o é 
üssiru? ! 

Quando IH)u,·c•r farttrr·a, bem ~smr, 
felicidade, o fado sofl·t-r·,l, O.ttão, n sua 
rn~tarnod'ose, p:rss.rit de d··rrotista " 
alegre. tcrnar··sc·il unr hino bendito á 
\'\" ntut·a, ao pra1.er ,. á ,·idn! 

• "* 
Eu, leitor, também gosto de ouYit· 

o fado- rclo\·a n irreverência! Gosto, 
talvez, porque de certo modo, também 
sou um faminto! A aoinha alma pal
pita du anseios ... So é mister que eu 
justitiquo esta minha· queda pela me
rencória canção nacional, ai fica a 
mioha depr,•ssào ~oimica, t>nra me 
d~sc~ l par a fraqueza . . . 

•• 
F:la, a cantadeira, baloiça.sc nAiti

varncnto entro os quarenta o os cin· 
qüeota. O maquiliage procura rotar
dar, 1U1IS a r~alidade crud obstina-se 
cm dl!!illlnscarar, dcscnrnnr. : . 'rern 
nlgunH.ts rugas teimosas sulcnndo-lhQ 
o rôslo, os olhos grandef;, oásis cada 
\'ez mais distantos, sucumbom numn 
mi~C<'I:inc<l dtJ rímel negro, e Olltras 
<lr·oga<. Os híhios, alongados em de· 
sejo, procur:tn<lo, em desespero, outros 
'I"~ jámais l!n"ontrarào, estilo já mu
miticados, crnpa•telados de bato11, ro· 
tulando um vermelho, que o sanguo 
já peruou, que a vida jit não tem! 

No poito eintiJa.lh~ um:. cruz de 
Cristo, quo de"o ser d(l platina cm
,,~jada ... O fado é religioso! Aquela 
c ruz figura ali, como visão próxima 
durua outra) oru madoirn, t~no não 
tu1·dará orn ergucr-so sObro a cumpu 
da. f1Ldista .•• 

Um chnilo n •gr~, do ,·eludo - o.;p~· 
cio thl OJVnalha - eu ,·olvc·lhe os om· 
l11·os e ns mi\os npoiam·st>, indul~ute
mente, nus ancas ... 

A sua voz chora umn juvontude 
perdida, amorC's ,·ago:o; e longiquos, 
que o turca foram Stllisf~itos ... 

O canta,:lor é jovt•m o fustiga mu~ 
lhores, invi~iv"'i~ mas reaist com mor
dacidade feroz, re,·eladora de despeito•, 
nmor·, ciumes, tricas ... 

·o pírblico é ,.,.ri :t<lo o ~scutu com 
atenç~o. 

Mooologn, haixirrho, os ,·orsos que 
vão sendo can~~dos e os a·Ostos d<-nun
ciam como~ões profuudas, os olhos 
ost~ndem·SO !tvidos como so qu i zoss~m 
escutar mais, quoos J>rÓprios ouvir!us ... 

Quando ulgum <listrnido tagm·ela, o 
pl1b!ico i r ritu·so e impõu os St:u~ chias 
anPuçadorcs! Apesar de ser um adepto 
da mi1sica clússica. nssocio·mo, sem 
dar por isso, a o'tas manif~sta~õo.~ 
ditatoriais. 

Quando ucahn de so ouvir um fado 
estalam ~strepitosos aplausos, quo 
sempro obrigam o cantador a a·ep~tir 
mais do urnu v~z ... Ao mcn l~do ostá 
uma rapariga interessante, do ollws 
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-Estou ap.tixunado por osta mu
lher ... 

Compreendo bem <1ue ,•stu expaosào 
é fili•n de algum fudo mais meloso, 
rnais piégas ! 

Enfim, oiio dovo co ltr,,riá·lo Digu· 
lhe, com o~ nrcs oofatuados dum coo· 
sclboiro .\e:ício Je pataco: 

·- Se a ama, s~ja pursistcnte, que 
a consegue ... 

Aquiesce e sot"ri-me, com grntidào. 
<\ c·~rta altu r·a, o p(ablico desenvolve 

uma barulheira ioferl\31. Pronuncia-s~ 
em cõro, um nome que nilo com
preendo. Após uma tempestade do 
at>lausos, ha um<~ moçn (d igo moça 
sem pensameoto reservado !) quo ~obe 
ao estrado, acal'icia a gargant<t, agra· 
de~, familiarment<>, :\0 público o geme 
vNsos, quo f~r~rn a sensibilidade geral: 

H à muila casa sem p(Jo 
E tanta gente a ptdtr 
Por nDo poder trabalhar .•. 
E' tris!e a situaçllo 
De quem sofre, sem carpir 
E só tem fome no lar. 

tlfas apesar da miséria 
E da sua grande dDr 
O povo tem altivez, 
Pode· lhe faltar a féria 
Mas todo o trabalhador 
E' honrado, é portuguts! 

A cantudeirJ, foliz na sio;:lelo?.a d:~s 
homenagens, sorri o cant~l sempre, 
sem]> r·, som se escusar... Nem o 
cansaço a obl'iga a n~gar.se nos qne 
tanto n admiram. 

Há jovou~ imburbeg, de olhar in · 
jcctado, delir:m<lo ce entusiasmo. o o 

Há um, porém, que diz, olhnnrlo 
cnternecidumont~, a caotadeira: 

-Basta! 
~~ todos se ficam env~rgonhados elo 

seu egoísmo, de milos coladas, olhos 
fixos na fadista, com carinho, receando 
osgotar ti fonte das suas emoções . .. 

Pregunto no meu criado, quem ~ 
aquela moçn, <JIIC canta com tlllltO 
sentimento. Olha·me admirado: 

- Pois não conhcce? ... 
Envergonho·me de confessar a 

111inha ignorância : 
- Conbeço sim, mas nrro me ru

cordo .. . 
·- Par~cc impossh'el não conhecer 

a E•·cilia Costa ... 
Af'astn·se, murmurando t:~pan to, 

indignaç~o. . . I 
A minba impruclencia corrd de boca 

em boca e vejo fixar<u.n·SO om mim 
olhare~ soveros, reprecnsivos! Coo· 
fosso q uo ti ,·e medo e. por isso, fui 
suindo. Ouvi, no entanto, ninda: 

Não me queiras convencer 
Que o teu ideal {ui eu 
Se fui eu, foi só por ser 
Quem primeiro apareceu ..• 

Malaio Bulak. 

• Rosa linda. de mist~r;o, 
I'nra qun fOste nascer 
Na campn dum cemitério 
B nos se locnl cre<cor? 

J.:s lin<lH, mas deslocada 
Num amui~nto de luto, 
lllcsrno bola e perfumada 
E' trist9 o teu atributo. 

A bele1.a quo te exorna, 
Q1rer em matiz e pureza, 
Por sor cast:l mais te torou 
Ideal do singeleza. 

'J'ou perfume delicia 
Quem o puder aspirar, 
Acho, porém, fantasia. 
Nasceres €01 tal hcgar•. 

g no<ptcla <Jni"titude 
l'u'ceu-me vê-ln tremer 
Por fenomenal virtude, 
Ou milagroso poder. 

Depois, a roso, hnixinho, 
Esta resposta mo deu : 
- A ,·ida sou dum anj i·oho 
Que para o muodo morreu I 

Alexandre F. Seitas. 

Este número foi visado 
pela Comissão de Censura 

EH.\ uuut \'PZ dois ir111àos, C.nriO$ e Alherto, tilhvs 
•lnns Cllffi()OIIt'Z••S flOhrc·s . (f'U' riuham eomhinaflo eutre 
si, ld. ratu .lt, outro ·li\'urtim••utv III Ui~ sitnph·s, prt.

prio Ja ~~~~~ i•la1h•, d:.r lHO (t:oiS.iCÍO (wlo C:1.11lf~ C U\ lm::;C~t 
•h• uiullos 1lf' pnss:lri· 
uhos. 

:-.ol (lu.:o abrasara tlnrautc o di:.t. :-\ sua ae\·i\o füra frnti· 
fic::11 Ct1'à Jf!\ra a1:1 se~n~utoi ras t1 culturas; os eau1pos benr· 
fiei:.t ra.nl rlô~:~·· ~•qnCI'Írlh.:n Lo 11:u urnlo n.;:.ec,;,{Lrio. A na.Lur.·1.l& 
r.on'e,:,tira-..,c tlc toda {a mn::uili<·UndlL vcrd~·jante, IH'OI)Ol'· 

- 1-:st:í. \'lm(·ido o pri•~iro oh~t;í.eulo! f:.:ltn-nos 
agor:\, sómente, tl4.'l'lCOhrir a án·oro co•)• O! uinl•os! 

- l·:stou eonl'i:h)o cpte n•tturlkls oliveinaa- retorquiu 
C:.trlos cou\·icto-l•a"e nos dt,ene(Jntr:~r o (lut' J'H'Otnrarnos! 

l.:"ava já um corto a\·a•tç:o. con:3eguiur!o :•tr:tvf!s.sar sr.m l 
dilienldadt~ o rcg:tto, en.cruanto l·le n~o tivera u mu11ma 
iiOrto. S~ntiiHIO tn:.ú:s prc)xitnO O cão em ~113. p~r:Jegnição O 
receando ser lllordicl.o, ;:ttr~H·oslJon co1n tal prt•cipita~:ào ál) 

peflras crnc, prrtlcndo o P•)uilillrio. foi cstaft;I:H-Sí' ua água. 

dade. Dcditpl~m·se com :unor e •INiieaç:lo ~ leit.ora, es· 
eu tem com :tteução ()S r·on~dhoi u tl:<~;anp l o::; rnorAig dit:L· 
tios pi\(O \'OS!iO J)r..,fOS<tõvr, p..tra (}llO \'OdOS pail> I:CCCJII}ICÇ:lln 
0111 !iCn& falhos o :llll!l3r0 r>ltnnho.so a que tl·m jua ria 
vclhi('e. 

JUSTA REPREENSÃO 
c ionaudo avsi'C.bauhos 
pa"'to ãbuudaniC fJ 
(r~~~). 

Hc:l)~renti ,.~ .. Jl~~Ja 
Os tlois lôw•u:l 

Jlll~t·r~Hn·~C a r>~lllliulu) 
C'OIIl 11101\ iii(I'IIÇàO IIIJ• 

4'Í\'a e r'l,·ul"'nr.h··~l, 
pr~seruun.lv. sn1Jiu•1o 

Por CARLOS INÚBIA <':-tmpiua c) hânv uhdv 

t: clo.s~t:IIIIO !tt' {~t\'QI"t.'.i 
na mirfl elo lili\o IIC.St'j:ldo, seu'l tcreu'l encon lra,Jo Q r1uc 
:1lmeja,·am. 

lfavi:t pas~ado n. hora ele mdor calor e t1ma arttf>"'rfl 
l,raud:'l (' :t~r~uELvcl <'Orria au~t:niz;tudu :L. ardt:u,•i:l tiO 

·,.· · .. · 
j Favorita ,~_.!udense ·. 

= J. J. C A .E TANO 
Co111pltlo S(lrtid,o de FatiQUotl:o, Rdror~ho, Rorpufa e Crua!arJa 

AiJigos Escol o res -. M&terl a l elec;::Ulco 

OAANOU PltCHIHCHAt-OS PREÇO$ M AIS l AUtOS 00 lro!IACAOO 
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Dtclkado ao mtalno Carlot ftutlrt.ck So~aca ~::~~~csJ~t'~r~:~~~~:la~\::~ 
,;altitav;un 11a~ fruutlo· 

S:l~ rall):tgdni. ooruo uwna .s.á•Jtlaçoito :to mag•"Slt)~O ,Jia. 
I Ti11h~u\ j1i percorrido ou~ ,Jois ou t•·ê11 quilouil'tl'cM 

fi'Hlnllo rlcr):traram eom.!l:n pe(/'~~'' o rega C.Q tptu l.h~~ c 1n.· 

1

\.argava & ras.sagcm, f\a() 80 I i\nlQI':lralll 010 ('OIIj\!CIItrâ; 
O$ •lois iranaos; raf'ic.ciru·u::un rttl>idanwutt: 11:.1. rowH• dt:' 

, tr,:luspo•· êss~ ohs:táeuh•, fltlO uil'l dovcl'ia lt:r u1aid tlc tiQis 
mutros de largura o trêa pnlrno3 tiO profu!Hiit.lartc. 

lmcdhttamout') \·('ri6earam qno <'ln tlctetminadll 
pontó rio rog:.t!CI h:wia duas pcclras !t snJ)C rflt·io da .igna. 
() acesso cltt ontra tnargern suri~1 fácil por ac1udú l:ulo, 
er::t CJUC&tão ilum poneo tlc tr.abalho. 

- Olhn, Caro~·- &ugcriu Alberto - vamos arranc<~r 
alguns tronco::; tlaquele ~abuguei ro, quo eoloenrcmos ua 
:ígna o com algumas potlras sobrepostas tu·r.trljaromos :L 
altura su6cioute !)ara garantirmos o trâllsito. · 

Oeconic.Ja rntia. hora de iniejada a árdua t:nef3, AI· 

l bcrto, qtu) tiuhtt f~ito a neees~:í.ria cxpo.riôuei3, oxcl:lmon 
sorrid<'nfe r toniiante: 

' l'rausro~ta a mar~em, com tofla ;, j~antt·la, rdcomeva· 
r::un nas pesquí~:\S. ~ão tf1'Íam aiucla ptreurridt> uns 
"into uwtros ((IJ30•Io ~e lllo>i depároutunn sobe rUa oli,•eira 
•·nrrc•~u· l ._ .1.1 U-.~r, tl·utlô nun tios $UII.~> fro1ulo~os ramos 
nm uiuhu, comstruí lo cusu c•:trinho e th' liea.;-:'ío pela$ avç .. 
.4• u hth para ohrigll •ICJ.:; sut""llhiuho:) aiu•hl implumc.s. 

o uíuho COUlinha trU:s r•1$:;a rinhOb. Os illi)('Cil fC~ ullo 
podhuo prc$SCut.ir o 1•erig"' 'l'le se tt\'iziuh{wa. (h• ti•·a•·cnl 
sem ('alor c ttli111ento que a avezinha mãi lht-s t•·arin ,)a( 
a ll)()m~·nto:s. 

. \lh•·rto subira !csto à olit~ir:a . 1·:-"t:u;ia•lo n~\ coutem· 
ph,\·âo do ninho, ••senta,•a o~ meigos pios rlo,g sem~ ho~.IJi
tanhld. ll111 sorri$0 •lo alugria aflorara-lhe nos lábio:s. Quádi 
no mesmo i nstauto um 11hll' alãtlo, ~.tli to e ~gn.lo ~u lite ra 
ou,·ir pr~xirn~ d,Ule. Procurou eneobri r·sc com n •·:1m:t· 
g..:lll uo Lntuito de apanlu'lr tamh.jm a m:ii, qn.: h .1seuva 
0$ filhitoA. 

Carlos, quu a;o:tr1h'l\·a etl baixo :t descida do irmào 
com a prt•tia al.nt•J.-da, lobri'g$tl a pequcn:.1 di6ttweia om 
enorme cão quo se dirigia cm suJ ctirt)eção. Tomado de 
susto. gritou par;.1 o i •·mão, t\•isan.lo-o elo 06trttuho ''iSi· 
tallto quo viu h a inrerrompor t tlCtt crabalho. 

Alberto ou,•ira ,Jil:itiuU.IIIt'tHc o l.ulrnr cto· molosso. 
l •t"s<·era ràpi4<Hl'!.f\nt(" di' <Í.rvoro n SPgnira o irmão; que' 

Deu-sr. ent:io mn f:t~t() imprehiono.'•lte. O !luimul 
:trromc.S.s::tra·:>t' :l ;Íl)lll~ o liué':U'a ui d•luf{'.S na hlusn clu 
Alb~rco tlnx:tndo-(l p:,~r:l k'rra. 

(':trio,; fietH:' I}Qirificsulo eom o qno acaiJ:lnt ele aeon· 
L~<:or. O seu prirotiro 1Jcnsanu.mlo, reeobrado ú ânimo, 
fôr~\ f~zer frt'UIC 30 moiOSSO, atir~Ultlo-Jhe <'0Ul alguffl:lo!J 
pc.lnts uo 5<'nticlt) •lo ~tfugcnLJí. .. Jo. )lu o cspc.ct;.\culo •JaC 
~(· llu! d~p:u-ara fôra a•1mir:Í.\'CI. Alberto (I,Sfa\'a sontaclo 
ua r••l\'.i :•f;ig.1ndu o f•ào C•>mo a a~r:vle..-~'r·lho. n Jlfi.\·:t 
llu <"ariuho (rue ti\'Cr:t para i:lc • 

Carlos aproxim·•1t·SC de :\lbc•·to. ~onhuu'l •los irm:i.os 
tiuh:t uotadiJ " p•"Ut:~OnÇJ. du um Ollti'O pcrsonfigem rJilC 
pela JHI.rt.c <ldtr~s 1IVIes o6 <:(Jutempla,•a enlc,·ado. 

- Me us mcniuos! - ponderou m€"igarnet:te - (file 
esra liç:\o lhes sin•a de t·meutla l ~Ao cs<pu:çam Usrc di::•! 
l:.tm cometer ucJut feia. acção . .• l C:.tiC\IICul o fJtH) sur ia 
:• aOi~·ào c cristez.t. d tJ vossos pais se algueut os seques· 
trasse? ~unca mais penseis Ou'l .subir a uma <in·orc para 
destruir tun niuho l ••• Lombrem·se que ó para todos os 
cfci1os urna C(l63, urn Jar que destruiríeis! •• • 

Oa jóve ns haix~r3m (1S olhos como assentimento t.s 
pala ntLa do bom velhote e nada rosponde.ram. 

- Protnrcm na estola o J)&Ssatcmpo da \'OSSn moei~ 

A n>prec:wsãv de moral fôr~ justa e s:.lutar. Os ,Joito: 
jóveus nuuca ru:tis ~e atrcvf'ortHn n rucnr num ninho, antes 
:,C t.Onluam :;t!tts r;;tr{:nuos •lcí'cnsores. Gofnprecnder:un 
donwarue o \':llor dttma nl:'u:im3 (JnC o profussor muitas 
''czcs, na aula, lhes •litar;J: 

c.O que rejoira a t:orn.:cçào rnenospr\·za a sna altnfl.t 
mns o <Jné t•sc•lta ~ rc·pre•·ns:io :t•lquin" l'~rendimt·uru». 

Fnr. 

Nova 'Padaria Taboense 
- - J)t : --

ANTÚNIO LOPES MARQUES 
l•t• ,aNria "'' ••Lt•t• •• •••U•• 

,..r• ..,.. • • ..-u ua4ltkt lll t k • lcu 

I. 'lllmts, ltlal!I- IIUUAL: T. Flalo Merllltl Llrtt •• 'I! 
TeLEF. B. 656-AJUDA- LISBOA ) .. ________ _ 
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NA PENUMBRA •.• 

Variações sobre pintura 
(A uma dama) 

1 rnulhN, elo que ao <' mb•>lczamonto nr
lificial, ú pintura qne, em algum:\s 

Insis tiu Y. comigo para que lhl' St-'nhoras, se lhos fizcssemos passar nm 
d <' s~:>E! o m~u parecer sOb•·o a pintura pano molhado no rosto ficar-nos-ia, 
uo rosto feminino. Pois bem; a sua sómente, a desilusão, como aquela 
súplica não ficará l'm vão . • . mas, não que sofreu um Uomcn que nos ocorre 
SI' zangu e so o critério a desgost:u-, agora, um Romeu quo cflirtaYa.• sem 
caso coutrário melhor seria ficar mu•lo. 0 saber, uma prC'tu f1•ia como Lucifcr 

Não se ofcnrla boa nmiga com as através o buraco <ln ma fuchadura? 

só la v a vn os p<:s quando cale: a v a sa
t patos no vos ! ... 

V. nuncu \'iu uma o)Iaria ., portn 
guêsa "! 

Noto que designo por i:.\[aria• a<1 

portuguêsns que monrl'jam no~ agros 
t.lo campo ... e que não se pintam; o 
sol 110 rncan<'ga do lhos dar al'Or ... 

t\ão viu, certnnwnte! ... 
Vá ao ~linho e admi re as minhota~, 

a sua pr:rid odl', candnt·a c ingenuidade, 
a sua pnro7.a de alma de que SP tôm 
son·ido os cajtarzs, h·)m~ns sem <:s· 
crúpulos, para ns porverter .. m ao vil 
mundanismo. São mnJh,..rE's bela!', o 
não se pintam ... Desculpe-mo o trilho 
t(UC' nêste momento oxcitant<' ia impri
mindo a os tas linhas ... 

afir~laçÕC'S 1}1.10 lho "?u fazer: . I i\Iinha quon·ida: a pintura, creia, é 
\. 6 ? m:us perfe•to ma~1eq 111m quu uma máscara, 

0 
,,

11 
não o-osto de a Em Coimbra V. encontrará .1 rou-

tenho \'ISto, com. a sua p10tura. oxu· ver mascarada. 0 lher ideal-- a tricana de olhos mHigos 
ger ada, o protot1po das bonequ1nhas . . . . - qno faz perder a caheça á mociôade 
rosadas que Nurerubergh produz em I .Que capncho ·~feliz c o sou. de car- estudante, por quom, êles, ~untam 
série, grncios:ls, aliaz, mas nelas, mllla~· as fac~~. pmtar os lábiOS dum Sl;}rcnatas no recanto românt•co du 
reparo bom, só existe artiftc-io. purpureo oxc•t~n.to, '.'r9u ear .as sohran- Choupal l)('la calada da nllit", cnmo 

V. ó uma bonequinha, atesto, mas Cl'lha~ num plagto r~tl .. cnlo as arcadas ~ um quadt·o arrancado magistrahnt~n.te 
(l:lqu<'las habilmente talh:tdas que 1l"'U- da ~I a<: a do <??·~r~ CIO, so v_. dPsne- ao amor sac rosanto rl o • Paulo o v.r 
~atn a do r da sensualidade dos od (• ccssJta de art•tic_Jahsm?s, pots estou gíni<u de Saint-l'inrro, H onde solt:~ 
nosso sexo. ,.~ndo n~. sua ~s1ouom•a -.apesar de trinados enebriantes o poético rouxinol 
. P<'ranto ,-6~, senhora tio beleza pt·o· m~o . ~e~· tiswnom•stn - uma h_nha ténue, simulac.ro do nl'gro rnt'lro d~ g:~.wd~> 
l:~na, perante a divursitlade de ingro- I •~ <L\ t~:;a d"- b~lozn ~ue a pt~t~ra qun JunquP.IrO que o obeso abade vu•~•mon. 
lil(lntos coran tes que vós tt·azc i~ no \ · usn_malgr~ que• o 0~~obur ? São mulht!rOs belas, ~stas tncanas, 
rosto, fico-mo na dúvida se oston \'C'ndo Adm•.te-so. sun os treJettos que uma tão belas qut~ a sua bt.lleza tem feito 
nma exímia ((maquilleur)), 011 uma da- nHJih~r tmpnnl!' ao corpo para agradar, nascer poetas de ost•·o apreciüvel, romo 
<JliOlas obras que dNam a cclcb1·idade l o rum·avoltear mo~·o'lo dos olh?!: com- o poetu ·ostudilnte Hilário qne a purC'a 
á arte do Apclles e lembram os pinccis placeutes, porqu? ISSO é um v1sco, de na sua missão nos arrebatou p •m 
tle )[urillo, ltubens c Hafael. que so serve de JUS. sempre, (' quo seria infalivelmente um 
.~o t'ntanto cli,·iso, nos lábio-; tia (. )bs pintur:t, cnra amiga'! valor a adicionar aos que já tõm 

1111nhu hoa atnig 1, sugadores tia Iuci- A pintura no rosto só se deve usar fiiCYado á eminencia da glória a poesia 
dez. do. espít·ito, uma doçura que não nos teatros, onde tu rio é ilusão, onde nacional. 
oh·Hlnrw provar indifPronto ao exce:.so ncc<'ssitnmos de ser iludidos. L:~gos! Faro! Algarves! Que be
d!' ~ buton • que êlrs suportam. I' au · A beleza dove ser mostrada tal lissimos tipos de mulher portuguõsu! 
montaria se 11111:1 baldraç1lo d t~ rosto qual a ~atlll·ezu a dN1. Mulheres que Yivem do mar e para 
os rcdnzisst> á vc•·dadc nun. I Do contrário não p t:lS<L dum exibi- o mar I i\Lulheros que dormem emba-

Como quer V. que lho canttl holcza!l ciouismo tôrpC'. lndas P"lo Oc••uuo e que cantam o fado 
quo nl1o aprecio, bcl<>zas que só o I A mnlhet· qne ~e pinta- minha dos maros á guitarra. coroo Gama o 
modernismo, 'a pura volúpia actnali1.on nmiga - ou não possui bol.•la natural, cantou acompanhado ao rugir feroz 
c o artificialismo poz Pm ovitlrnC'i:J - pintando-se para iludir o homPm, ou da t.- mpo~tado•. 
se não uso, por :JIH!rn·ga<:iio ao mo- alimenta o capricho d e :.nbstituir os 1\lullwres quo o labor da vida não 
demismu o cabnló it futurista. manequins das montras. permitll que saibam da t·xistênria ,J,, 

. ;, Como rlest'ja V; que ap•·eciu a J:<ju sei d~ uma SC'n110ra que oompa- suas congéoot·es que pintam os lAhios 
J~1Utu1·a do :;eu rosto, s<' sou 11<1tura- •·ceia junto do u~>rric:o toda aperalta•la, da cOr dos ninhos das suas casas. 
llstu, se dou mais npre<:o no naturnl l o rõsto transformado numa autentica E a Xaturoza. em compensação, 

;\ beleza dr que· a Natureza dota 11 drogat·ia mas que- v.-ja o ritliculo - onda-lhos a bris:. marítima como terno 

I AGENCIA MIGUEIS 
PUNBRAIS B TRASLADAÇÕES 

Cal çada da Roa Hora. 2 16 - L IS R O A 

TBLBPONB BBLBJ\\ 367 

CERAJVIICA DE ARCOuENA 
. Jn: 

J. A . JOR G I-1: PJ NTO 

Azulejos c louça vennelha Faianças arlistica·s 

Caoalisações de barro vidrado 

Rua das Pedreiras, 4 - Arcolena f I 
·-------.! 

MARCA· MOS~EIRO olE MAFRA 

vendem-se nos estabelecimentos dos 

RESINAS 
t-:ua do Cruzeiro, 101 a 117 
R. da Juoqueira,293·B a 293-D 
Calçada da Tapada, 47 a 53 

Calçada da Ajuda, 212 a 216 
Calçada da Ajuda, 154 a 156 
Largo 20 de Abril Calvár"o ', 1 
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A. p. BETTENCOURT & SEABRA, L. DA DROGARIA SANTOS 
OFICINAS DE ENCADERNAÇÃO ----

Encadernaç~s siwples e de lnxo, tais coroo livros 
á anti.ta, amador e escritoraçto comerc·fal 
Copiadores, caixas e pa~tas para arQuivo 
Armam-se pastas de fantazta e borda1as 

A casa mais antiga da freguesia, e que mais barato vende 

Drogas, produtos quimfcos, t intas 
EnvemiUtm·St mapas de todas as qualidades, sabonetes e perfumarias 

T. de Paulo Martins, 18 
AJUDA - LISBOA 

TELEFONE BEL EM 517 

142, Calçada da Ajuda, 144- LISBOA 
TELEF'ONE BELt<:M 220 

II Excursão Anual 
promovida por 

uo Comércio da Ajudau 

Continuamos trnnscrevendo, da ex· 
celente pnblica~ão « Es!radas de Por
tugal'' a descrição das bE>lezas natu
rais, maravilhosos panoramas e gran
diosidadll dos monnmontus que se en
contram na vasta e IJl'la região qu~ 
«() Comércio da Ajuda» escolheu para 
objecto da sua II excursão anual: 

Dcpoi~ de Alcobaça. e a ponca rlistancia 
desta povoação, :1 estrarla, subindo em si
nuosas C•u·vas a longa ladeira de Alju
barrota, dorni na alguns •lo~ mais bolos as
pectos da região. Sucedem-se os vales rlnm 
verde esmeralda, c a cada momento o pano
rama vai cre~cCtHlo em ameni•lade e ampli
dão luminosa. A' osquer:.!a, no viso dum 
outeiro, avista-se a \'estiaria, e mais ao 
longe o Sítio de Nazaré, n monte de S. 
Bartolomeu c o rna r; i di rei ta o ao f,HHio. a 
::lcrra de Alhardos, do alto da qual se diz 
qnc D. Afonso llcnriqncs, tendo saíd<J de 
Coimbu com o ch:sígnio ele tomar ao; mouros 
o castelo de Sant<Lré:n, fizera rloaç.ã.o rle 
todas as terras ern reclondeza aos monges 
de S. Bomardo. Não tarda trne apat·eça do 
mesmo larlv a IJel<t c verde l>aix:~ das Ataijas. 

Dali não h>• mnito que anilar até Alju
barrota, ouJ~ se guarda a pá com que a 
lendária pa1leira >naton setiJ castelhanos no 
rlia 14 da Afrosto de 11385, se feriu a célebre 
batalha tle AljnhaJJ·ota. 

Passada a Cruz da Légua, estamos no 
Chtio da Feira, que 110 dia :.!d de Agosto de 

1837 foi teatro dr11u dos cpisóC.ios rlas nossas 
lu~as civis. Mais além, 1t dit·eita, ergnCJ-se 
nm tios padrões Ja batalha rle Vl85, a capc
liuha de S. Jorge de Aljubarrota, mandada 
coustr·uir por Nuno Alva'·"'~ Perei ra no lugar 
onrle as eutava a sua ba ndcirae a vanguarda 
que êlc comandava. 

Uma quarta que, num nicho exterior, se 
conserva sempre cheia de água par a desse· 
dentar os viandantes, obHd~:ccria ainda a 
urn voto do conrlest:í.vel. 

Passada uma ponte ogival, cst:i-se á 
vista do Mosteiro rl:t Batalha, o moimento 
votivo da vitória e urn dos mais granrliosos 
edifícios goticos da Buropa. Numa baixa 
rodearla du colinas cob ·rtas rle pinhais e ,J,. 
olivedos, êle eleva ao céu os seu~ macis~o~ 
de cantaria, as r·endas das ~uas platiban.las, 
as linhas agurlas dos seus corur:h6ns, tudo 
nussc admiravel caleareu rle Porto de :'llós, 
que adquire , com o tempo, uma tão l)ela 
p:itina doit·acla. 

!\ada que nilo mereça a pena rlete r·-no>: 
a va•ta igreja jbanina, com as suas imco:n
parav.:is naves, a um tempo esbeltas c gra
ciosa~; a capela do Fundador, joia t3Iharla 
num o~togono de que os tnmulos de I>. João I 
e de Filipa de I,encastre ocupam o centro 
e ern volta os da «inclita gera((âOn, do~ 
"alto> Infantes»; o claustro real, de estru
tura cssencialmeute gotica, mas cujos vãos 
Boytac preencheu mais tarde com banc!ciras 
de rnarmore que coam o sol meridional como 
adufas de pedra. O claustro de D .• 4fonso V 
é, por se n lado, duma sin~cleia e soiJri,:dadl' 
encantadoras. E não há quem ignore que a 

madrigal que lhos rohurisa as faces ponho cobro. No l-lntanto nlto quPr 
num purpúreo fr~sco o snndá.vel, o isto dizer quA só as lisboetas se piutam; 
nectar O!'!tontoante das amendoeiras longe disso! 
em ftor que lhas dá o físico duma E não le\'e isto em conta de querrr 
Helena grega. E' bela esta mulher. converte·la ao naturalismo. Faça o 

A pintu ra é desnecessái'ia a um que entender. 
rOsto belo. Como disse Campoamor O que nito pretendo é metor-me em 1 

«la fE'mme cot une fleun é logico. l tinta~. Limitei-me a emiti r· a minha 
l\1as é preciso notar quo para a flor opinião . · 
conservar a sua bel ~za é necessário I Pinte-se boa amiga; encha a cara 
t1·atá-ln. E para isso-ainda quo ai- das mais variegadns côres o tons qu' 
gumas senhoras se pintem para atenua r isso não me toca. Transforme a sua 
a crise do.s fabricantes de ingredientes cara num aute.ntico quadro a aguarelas. 
-seria suficieuto o uso do produtos Pinte-so n..as nito mo pinto por 
IJUO niio escondam a hl~leza natural favor ... 
d;t cutis. Seu amigo, 

E pot· êsto caminhat· srria um des- Botelho de Lemos 
bobinul' de exemplos, infindável, a que Aluno da Casa Pia de Lisboa. 

arrojada alJol>atla úa sala do capitulo. sns· 
teuta(la no ar por milagrll, 6 uma das mara
vilhas da arquitectura. Quanto ás capelas 
Imperfeitas, tlnma tão profunda ~ngestã'> 
"'J scn esfôrço paralisado, ainda mais im· 
ponentc as torna a abobada azul tio !:Óll 
qut a~ t:obrc, sustarlo como foi a meio ca· 
minho da asccn(\1ío o impulso (los seus ma
ciços do col r ~~>clos, cintados de faixas como 
paveias ele mármore. 

(Co11timía) 

O trajecto da cxcur:são é, como já 
dissemo~, Torres Vedras, Caldas da 
Rainha, S. Martinho do Porto, Nazaró, 
Alcobaça, Batnlha, Loiria, Fátima, 
rromar, Torres Novas o Santarém. 

A excur são efectuar-se-ha, em nuto
carro, nos dias 12 e 13 de Agosto 
próximo, e o preço completo da passa
gt<m, Gi 1)50, pagavel em prestações. 

111111111111111111111111111111111111111111 1111111111 ' 

Ulub Mnsicalt.o de Janeiro de 1901 
A pedido dos sócios desta presti

mosa colectividade, realiza-se amanhã 
pelas 21,30 horas, a reprise do drama 
em 3 actos, intitulado «A Condes~a 
d<' ~1nr·sa!' », qne será interpretado 
pela rlistinta ama.llora D. :!\faria <Jar
dim e pelos Srs. Alberto Costa, Fer
nando Duarte, Curlos Duarte, Joaquim 
Patrocínio, António Patroclnio, J osé 
t.lo Aze,·edo c João Cardoso. 

Segunda-feira, E>fectuat·-so-á um 
g randioso bailP, tendo lugar nos dias 
13, 4 e 7 de Junho, interessantes 
f,>stas regionais promovidas por uma 
comissão de senhoras. 

EXECUTA 

Américo Heitor Dias 
-- ELECTRICISTA -

Empreiteiro autorizado 
pelas Comp.a• Reunidas Gaz e Electricidade 

•• Instalações até 24 prestações •• 
•• Brinde: Um ferro electrico. •• 

PEDIDOS á Calçada da Ajuda, 167•169, 
B. Telef, SSZ, onde serão atendidos com 

a máxima urgência 

::··-L_I_B_R_E_I -R-0-~-L-.-DA-··:: :=·· 9\m._â_n....,..d-, i-o-C-. -M-as_c_a_r-en_h_a_s ··:: 

Travessa da Boa-Hora. 22 e 24 - Telefone B. 427 

LISBOA== 
Oéneros atimenticios de primeira qualidade 

Louças de esmalte e vidros Vinhos finos e de mésa 
•:. r~ICORES E TABACOS .:• . ·--------------------------------------------· . 

SERRAL.HARIA MECANICA E CIVIL E FERRARIA . 
SOLDADURA AUTOOÉNIA 

Construção aperfeiçoada de fogões em todos os sistemas 
e portas de fornos. Reparações em motôres e máquinas de vapôr 

e instalações electrlcas 

•. R. Mercês, 104- (Ajuda)- LISBOA - Telef. B. 496 .: .··. . . 
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-SALÃO- 'l'ELEF. B. 124 rr roLEF. B. 99 CINEMA 

PORTUGAL PALA TINO 
Travessa da Memória - Ajuda 

Súbado .26 e Domingo 27 - As grandiosas 
e sensacionais super-produções 

Rai~utine e a lm~eratril • loumra~ ~e ~m~r 

R.. Filinto Elísio (Alto de Santo Amaro) 

Sábado 26 e Domingo 27 
Ex:bição das magnificas super-produções 

O OthUVJO ~~ HERLIS Dll PAZ 
Segunda-feira, 28 - O Impedido e Medalha Misteriosa. 

Dias 30 e 31 - MASCARAS DE CER.A, filme de grande 
classe, inteiramente colorido, e O Ciclone do Oeste. 

Sábado 2 e Domingo 3- O Inferno submarino e outros 
filmes de grande sucesso. 

Segund.a-feira, 28: O CANTICO DOS CAN
TICOS, com Marléue Dietrich, e o belo 
filme SUA ESPOSA PERANTE DEUS. 

Segunda-feira 4.-0 seu grande amor e Para ser amado. 

Dias () e 7 - As Aventuras de Bucha e Estica. 

Quinta-feira, 31 : SENSACIONAL ESPECTA
COLO, com tilmes de gr.1nde sucesso. 

Dias!) e 10 - Um amor que não morreu e outros filmes. 

BREYEMEHTF: Inauguração da explanada, com cinema 

Dias Z e 3 : Ex1bição das magnificas super
prcduç5es MELCDIA AZUL e QUANTO 
V ALE U,\\A VIDA. 

ao ar livre, e outros àtractivos. Dia 6: SOB UMA FALSA BANDEIRA, sen-

Aparetllagem sonora KLANGFJLM TOBIS, ultimo modelo, saclonal produção, e o filme de aventuras 
propriedade da Empma. OIRO E POLVORA. · 

~~~~-~~~~~~~~~~~--~--~- ~ 
A ft1 A RGH A DA AJUDA I ~~~~o;~~~~;~esn~a~0'Cf~~r~âe~~~:;;~ Soc.~dade M. Instrução Libertada 

de Lisboa, 
(Coohnaado da 1.• ~tina) • • • ~o próximo dta :.?8. r<>aliza a Co-

tendo pintado ao centro a Torre do I Atendendo a que a exposição de mi~são Pró-m-!horam<>ntos · O~ Leais • , 
Galo:- o povo da Ajuda traz sem- estabeleciment~s, é sempre u~a. in- uma fe~ta do homenagem a vúrias co
pre vivo, no coração, 0 amor à teressante man1fes~ação de actJVJda: IPctividaél<>s do rCicrPío e impr(>nso, 
terra onde nasceu! O s arcos restantes de, e como, nos d1as das festas, va1 abrang n~lo <>ssaDhom<>nngem, tamb<>m, 
têm todos, como motivo predomi- ser grande a multidã<? nas ruas, alvi- o nosso JOrnal. o interessante p•·o 
nante, os pontos mais característicos tramos que os comerc1antes da nossa gramu, faz parte uma conferêuria 
da freguesia, e, assim, vemos repre- freguesia deem, aos seus emprega- pelo sr. António Cabr·ul Rocha. 
sentados, si mbolicamente, o Cruzeiro ~os, tod~s as facilidades para que Desrjando ~\.simpática colectividadu 
da Ajuda, a Cruz das Oliveiras, o. estes -reahzem as mais interessantes 1 as maiores prospl'rida(lt>l', agrlHII.'cemos 
Moinho Encarnado .. _ e originais exposições. a sua gcntil <>1.a para comnôsco. 

A marcha tomará parte, no dia 10 
de J unho, no desfile de apresentação 
das marchas populares das fe~tas da 
cidade. No dia 11 tomará parte no 
concurso a realisar no Parque 
Eduardo VIl, exi bindo-se nos dias 
s~guintes no ciclo de festas a reali
zar na nossa freguesia. 

Laboratórios F ARMA CIA Sll4VA 
Director técn'co· JOA'l ALES OA SILVA, Farmaceutlco pelt EsMia de Llsbu 

25, Rua dos Quarteis, 27 - LISBOA - Telef. B. 377 

Empolas de todos os medicamentos Jnjectnvels 
Serviço de pensos esterelisados para OPERAÇÕES E PARTOS A comissão o rganizadora, que tem 

trabalhado com o maior entusiasmo - e na qual sobressai, como incan- SOROS, SÊDAS, CATOUT, DRENOS, CRINAS, LAMINARIAS, ALOODÕE~, GAZES, 

sável animador, O Sr. Francisco COMPRESSAS, TAMPÕES, LIGADURAS, ETC., ETC. 

de Assis Lamas More1ra- tem en- Depósito geral dos PRODUTOS LASIL: CONSUltTAS MÉDICAS DIARIJ\S 
contrado, no desempenho da sua I x T' 1 L 11 E lfl · ã · b t d arope •oco « as " - mpregado 
m1ss o, a maJor oa-von a e por contra tosses rebeldes e infecções pulmona-
parte de algumas entidades oficiais, res. . 
pelas facilidades que têm conseguido, Cinacol, empolas- .Jiledicação artifi-
sendo dignos de relêvo os nomes cíal, indolor, para o bacilo de Kock. 
do comandante da 5.a Companhia A!'tinevralglna, comprimidos- N~
da O. N. R., sr. capitão Cunha; do vralpas_. dôr~s de cabeça e dentes, consh
sr. tenente Cabral da Esta ão de ' paçoes msontas por excesso de trabalho, etc. 

S b 
' · ' S D ç I Bailamo Analgeslco "Sllvan- Em

U ~ers•ve1s e d~ r. r. T avares pregado no tratamento do reumatismo, gõta, 
da Silva,. do Instituto Superior de 1 contusões, etc. 
Agronom1a. Calcfo «Lasil ••, empolas e gõtas, medi-

Eis a breves traços 0 que vai ser camento calcico, injectavel. 
a Marcha da Ajuda que- sem favor Xar.o!'e . « P~ftoral de Cerejan, de 

t rt 
. ' . compostçao mteuamente vegetal, calmante 

es amos ce os trá conqUistar lugar das secreções bronquiais. 

pelos r ::.nlOS Srs. 
Dr Virgi/o Lopes de Paula- ás segun

das, quadas e sextas feiras, ás 11 horas. 
Dr. /oOo Pedro de Faria- ás segundas, 

quartas e sextas-feiras. ás 10 horas. 
Dr julio de Carvallzo-ás terças, ás 9 h. 
Dr. Sc/liappa Monteiro- às terças, quin

tas-feiras e sábados. às 14 no horas. 
Dr. Manuel de Lucena- às terças-feiras 

às 16 horas 
Dr. Mamul Henriques Leilc1o- Todos 

os dias ás 18 horas. 

.h ia-se rereiluario dr lndas as Assoriações 
SEAV•ÇO NOCTúANO A'S QUINTAS-FEIRAS 

llsJ~rdalida ·lts unrionais e e.stnngrirns 


	OComerciodaAjuda_A3_N68_25Mai1934_0001
	OComerciodaAjuda_A3_N68_25Mai1934_0002
	OComerciodaAjuda_A3_N68_25Mai1934_0003
	OComerciodaAjuda_A3_N68_25Mai1934_0004-0005
	OComerciodaAjuda_A3_N68_25Mai1934_0006
	OComerciodaAjuda_A3_N68_25Mai1934_0007
	OComerciodaAjuda_A3_N68_25Mai1934_0008

